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3. Meio Biótico

3.1.
Ecossistemas Terrestres

Para a caracterização dos ecossistemas terrestres procedeu-se a verificação, em campo, do estágio de conservação da flora e da fauna na região de enfoque e sua distribuição pelos habitats diretamente afetados. 

Os trabalhos de campo não se detiveram em realizar um levantamento da biota presente na região mas sim, mediante análise de bioindicação, descrever o grau atual de conservação de cada unidade fisionômica reconhecida dentro dos limites da área a ser diretamente afetada pelo empreendimento. Este processo foi efetuado com o intuito de hierarquizar as subunidades de referenciamento geográfico identificadas dentro de uma escala de relevância ecológica no que se refere à manutenção da diversidade biológica local.

Os exemplares botânicos que propiciaram as avaliações que constam do presente trabalho são oriundos de expedição de campo, com vistas a elaborar uma listagem da composição florística nas diferentes tipologias da área do reservatório.

O procedimento adotado para o levantamento das espécies em campo consiste em caminhamento aleatório, com o objetivo de preencher os requisitos mínimos de precisão científica e confiabilidade, em diferentes locais da área, procurando amostrar as diferentes fisionomias, auxiliadas por fotografias aéreas (1996), cartas 1:50.000 e por mateiro conhecedor da região.

Para a identificação da fauna, foram utilizadas as seguintes estratégias:

a)
VISUALIZAÇÃO DIRETA. No caso específico da ornitofauna, este processo foi realizado utilizando-se binóculos adequados aos distintos biótopos visitados. Algumas dúvidas foram solucionadas através da consulta à coleção de peles da Seção de Ornitologia do Museu Nacional da UFRJ e do Setor de Aves do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Em determinados casos foi possível apenas a identificação a nível de gênero;

b)
IDENTIFICAÇÃO ATRAVÉS DE ZOOFONIA, é possível em determinados casos onde a vocalização é bastante conspícua. Aquelas vozes não identificadas no campo foram comparadas, posteriormente, com arquivo pessoal de vozes;

c)
ENTREVISTAS COM A POPULAÇÃO LOCAL, e verificação da procedência dos animais encontrados em cativeiro.

Os estudos de um modo geral se concentraram mais intensamente na análise da ornitofauna e da mastofauna, visto constituírem os grupos da biota mais adequados dentro das realidades de estudos de viabilidade. Outros taxons foram caracterizados com maior brevidade.

Na caracterização faunística dos diferentes biótopos, consta uma combinação entre as aves e mamíferos mais comumente neles observadas, as exclusivamente nesses observadas e aquelas mais interessantes à nível de conservação.

Para a análise de bioindicação, a ornitofauna foi utilizada como principal elemento bioindicador. A avifauna vem, historicamente, sendo apontada como um dos mais eficientes indicadores de qualidade ambiental. GONZAGA (1986) descreve, de forma bastante clara, algumas das vantagens da utilização deste grupo como bioindicadora. Dentre essas, podemos mencionar:

-
O conhecimento taxonômico sobre as aves é considerado muito avançado em relação aos demais grupos de fauna e às plantas. Disso resulta que a avaliação da riqueza em espécies de aves de uma área qualquer possa ser feita com uma relativa presteza, uma vez que o ornitólogo raramente encontrará, durante um levantamento espécies desconhecidas, ainda não determinadas.

-
As aves, em sua grande maioria, podem ser identificadas (muitas vezes até o nível de subespécie) por simples observação, dispensando a feitura de coleções (a não ser em casos duvidosos ou com o objetivo de documentação). Pode-se, contudo, utilizar outros métodos (como captura em redes de neblina e “play back” de vozes) para incrementar o número de registros e espécies listadas.

-
O conhecimento já existente sobre as exigências ecológicas de muitas famílias, gêneros e espécies de aves é suficiente, em diversas situações, para selecionar e utilizar certas aves como indicadores das condições ambientais às quais são sensíveis, a partir de um levantamento prévio da avifauna da região.

-
As aves se impõem, ainda, pela sua quase onipresença, ocupando um inigualável número de habitats, até mesmo nos centros urbanos. São ainda, mais numerosas (diversidade) que os demais vertebrados terrestres. Aliada a isso, está a relativa facilidade de observação em função da grande parte de suas espécies serem diurnas, ao passo que entre os mamíferos, por exemplo, a maioria das espécies neotropicais são noturnas. 

A análise de bioindicação foi realizada através da comparação da avifauna historicamente associada à região em questão e da avifauna observada em cada um dos biótopos estudados. Conforme os resultados da comparação é possível estabelecer o nível de degradação em que se encontra, tanto a região como um todo, quanto cada biótopo aí registrado. Para tanto, são necessários os seguintes passos metodológicos:

a.
LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO, e elaboração de uma composição da avifauna esperada para a região. Esta listagem não inclui todos os taxons associados à região, mas uma avifauna que represente bem os ambientes locais segundo a literatura consultada;

b.
TRABALHOS DE CAMPO resultando em uma avifauna observada por biótopo estudado;

c.
COMPARAÇÃO entre a “avifauna observada” e  a “avifauna esperada”;

d.
ESTABELECIMENTO DAS ESPÉCIES, FAMÍLIAS, OU OUTROS TIPOS DE GRUPAMENTOS DE FAUNA, A SEREM UTILIZADAS COMO BIOINDICADORES. São nessa etapa priorizados aqueles grupos que apresentarem maiores variações entre número de espécies esperadas e observadas, além de serem consideradas as espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, sinantrópicas, cinegéticas etc.;

e.
ESTABELECIMENTO DOS FATORES DE DEGRADAÇÃO que estão em curso sobre os distintos ambientes da área afetada a partir do comportamento dos taxons bioindicadores. Tendo como referencial a biologia das famílias (ou espécies) bioindicadoras e o seu comportamento (presença ou ausência) nos diferentes pontos da região, podem ser deduzidos os fatores que possivelmente estejam atuando sobre o ambiente local. As famílias Dendrocolaptidae, Formicariidae, Pipridae e Cotingidae exemplificam esta técnica de análise ambiental. O desaparecimento das duas primeiras da comunidade de avifauna relaciona-se, freqüentemente, com a excessiva fragmentação florestal, enquanto que o desaparecimento das duas últimas parece estar condicionado à deterioração estrutural da floresta e a alterações na cadeia trófica, como o aumento de espécies predadoras generalistas, etc. (SICK, 1985).

A área diretamente afetada pela construção da barragem e enchimento da represa é coberta por um mosaico vegetacional que abarca desde pastagens limpas até florestas ciliares relativamente bem conservadas. 

As fotos 1 a 5 ilustram alguns aspectos da paisagem local.



Foto 1

Através de fotointerpretação e da planimetria de toda a área a ser inundada, foram estabelecidas 6 tipologias subdivididas em dois grupos:

· Formações Florestais :

· Fragmentos de Floresta Estacional Decidual e

· Florestas Plantadas.

· Formações Não Florestais:

· Campos e Pastagens;

· Culturas Temporárias;

· Capoeirinhas e

· Capoeiras.

A representatividade em termos percentuais de cada uma das fitofisionomias dentro da área de influência direta é apresentada na figura abaixo.
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Figura 3.1.1: Representatividade das diferentes tipologias
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Foram inventariadas 114 espécies botânicas, pertencentes a 50 famílias, sendo duas famílias de Pteridófitas, apresentando uma espécie cada, uma família de Gimnosperma (Araucariaceae), quatro famílias de Monocotiledôneas e o restante de Dicotiledôneas. Desta as famílias com maior riqueza de espécies foram Myrtaceae  e Leguminosae (incluindo as 3 subfamílias) com 14, a próxima foi Compositae com 8 espécies.

Um importante aspecto a ressalvar é que, apesar da complexidade estrutural alcançada, principalmente, em função da abundante luminosidade, a floresta, floristicamente não apresenta grande expressão, quando comparada às demais regiões florestais. Segundo IBGE, 1990, a flora arbórea da Floresta Estacional Decidual, é representada por 194 espécies, das quais apenas 7 (3,6%) lhe são exclusivas, 61 (31,4%) são preferenciais (características) não exclusivas e 126 (65%) de baixa representatividade, comuns a outras regiões. Isto significa que a região é muito mais individualizada pela sua fisionomia e estrutura do que floristicamente.

Os povoamentos florestais residuais encontram-se alterados e parcialmente descaracterizados, pela procura de madeiras nobres como tarumã (Vitex megapotamica), a preferida para palanques, cedro (Cedrela fissilis), pinheiro-brasileiro (Araucaria angustifolia), cabreúva (Myrocarpus frondosus), etc, produzindo alteração fisionômica em vários trechos desses remanescentes.

TABELA 3.1.1

Listagem das espécies ocorrentes na área do reservatório da USINA HIDRELÉTRICA DE BARRA GRANDE.

CLASSIFICAÇÃO
NOME VULGAR

ANACARDIACEAE


(*)Lythraea brasiliensis L. Marchand.
 chá-de-bugre

(*)Schinus terebinthifolius Raddi
 Aroeira

ANNONACEAE


(*)Rollinia rugulosa Schlecht.
 Quaresma

(*)Rollinia silvatica (St. Hil.) Mart.
 araticum

APOCYNACEAE


(*)Aspidosperma australe Muell. Arg.
 guatambu

AQUIFOLIACEAE


(#)Ilex brevicuspis Reisseck
 caúna-de-folha-miúda

(#)Ilex dumosa Reisseck
 caúna

(#)Ilex paraguariensis St. Hil.
 erva-mate

(#)Ilex theezans Mart.
 caúna-de-folha-lisa

ARAUCARIACEAE (GIMNOSPERMA)


(*)Araucaria angustifolia (Bert)O.Kuntze
 pinheiro-brasileiro

ARISTOLOCHIACEAE


Aristolochia sp
 cipó-milomem

BIGNONIACEAE


Arrabidae chica
 cipó-pau

(*)Jacaranda micrantha Cham.
 caroba

Pithecocthenium echinatum (Jacq.)Bail
 escova-de-macaco

Pyrostegia venusta Miers
 cipó-são-joão

BORAGINACEAE


(*)Patagonula americana L.
 guajuvira

BROMELIACEAE (MONOCOTILEDÔNEA)


Ananas sp
 nanã

Vriesia sp


Tillandsia sp


CACTACEAE


Opuntia sp
 tuna

CANELLACEAE


(*)Capsicodendron dinisi (Schwacke) Occhioni 
pimenteira

CAPRIFOLIACEAE


(*)Sambucus australis Cham. & Schlecht.


CARICACEAE


(#)Jacaratia spinosa (Aubl.) DC.
 jaracatiá

COMBRETACEAE


(*)Terminalia australis Camb.
 sarandi

COMMELINACEAE (MONOCOTILEDÔNEA)


Zebrina sp
 trapoeraba

COMPOSITAE


Achyrocline satureioides (Lam.) DC.
 macela

(*)Baccharis sp
 vassoura-branca

Baccharis sp
 carqueja

Bidens pilosa L.
 picão

Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera
 agulheiro

(*)Piptocarpha angustifolia Dusén
 vassourão

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less.
 maria-mole

Vernonia sp
 mata-pasto

CUNONIACEAE


(#)Lamanonia speciosa (Camb.) L. B. Smith
 guaraperê

DENNSTAEDTIACEAE (PTERIDÓFITA)


Pteridium aquilinum (Kaulf.)Brade


DICKSONIACEAE (PTERIDÓFITA)


Dicksonia sellowiana (Presley) Hook.
 xaxim

ERYTHROXYLACEAE


(#)Erythroxylum deciduum St. Hil.
 concon

EUPHORBIACEAE


(#)Actinostemum concolor (Spreng) Muell. Arg.
 laranjeira-do-mato

(*)Sapium glandulatum (Vell.) Pax


(*)Sebastiania brasiliensis Spreng
 leiteirinho

(*)Sebastiania klotzschiana (Muell. Arg.) Muell. Arg.
branquilho

FLACOURTIACEAE


(*)Casearia decandra Jacq.
 guaçatunga

(*)Casearia sp


GRAMINAE (MONOCOTILEDÔNEA)


Chusquea sp
 cará

Merostachys multiramea
 taquara

LAURACEAE


(#)Cryptocarya aschersoniana Mez
 canela-pururuca

(#)Nectandra lanceolata Nees
 canela-amarela

(#)Nectandra megapotamica Mez
 canela-bosta

(#)Ocotea puberula Nees
 canela-guaicá

LEGUMINOSAE-CAESALPINOIDEAE


(*)Bauhinia candicans Benth
 pata-de-vaca

Bauhinia microstachya
 escada-de-macaco

LEGUMINOSAE-MIMOSOIDEAE


Acacia recurva
 napindá

Acacia sp
 napindá-preto

Calliandra selloi (Spreng) Macbride


(*)Inga sp - ingá


(*)Mimosa scabrellaBenth
 bracatinga

(*)Parapiptadenia rigida (Benth) Brenam
 angico-vermelho

LEGUMINOSAE-PAPILIONOIDEAE


(*)Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr.


(*)Ateleia glazioviana Baillon
 timbó

(#)Erythryna falcata Benth
 corticeira

Machaerium sp
 rabo-de-bugio

(*)Machaerium stipitatum Vogel
 timbó-de- folha-larga

(*)Myrocarpus frondosus Fr. All.
 cabreúva

MALVACEAE


Abutilon sp


Sida sp
 guanxuma

MELASTOMATACEAE


(*)Miconia cinerascens Miq.
 pixirica

MELIACEAE


(#)Cedrela fissilis Vell.
 cedro

MORACEAE


(*)Ficus sp
 figueira

(#)Sorocea bonplandii (Baill.)Burger, Lanjow & Boer
cincho

MYRSINACEAE


(*)Rapanea ferruginea (Ruiz et Pavon) Mez
 pororoca

MYRTACEAE


(*)Blepharocalyx salicifolius (Humb,Bonpl et Kunth)Berg
 murta

(*)Britoa guazumaefolia (Camb.) Legrand
 capote

(*)Calyptranthes concinna DC
 guamirim-ferro

(*)Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk
 guabiroba

(*)Eugenia involucrata DC.
 cerejeira

(*)Eugenia pyriformis Camb
 uvaia

(*)Eugenia uniflora L.
 pitanga

(*)Myrciantes pungens (Berg.) Legr.
 guabijú

(*)Myrciaria trunciflora Berg.
 jaboticabeira

(*)Psidium sp - araçá


(*)Myrtaceae sp1
 guamirim-raposo

(*)Myrtaceae sp2
 guamirim-vermelho

(*)Myrtaceae sp3
guamirim

(*)Myrtaceae sp4
 goiabeira

OXALIDACEAE


Oxalis sp
 azedinha

PALMAE (MONOCOTILEDÔNEA)


(*)Arecastrum romanzoffianum (Cham.) Becc.
 gerivá

PHYTOLACACEAE
· 

(*)Phytolacca dioica L.
 umbú

PIPERACEAE


Piper sp


Peperomia sp
 jaguarandi

PLANTAGINACEAE


Plantago sp
 tanchagem

PROTEACEAE


(*)Roupala brasiliensis Klotzsch
 carvalho

(*)Roupala sp
 carvalho

ROSACEAE


(*)Prunus sellowii Koehne
 pessegueiro-bravo

RUBIACEAE


Psychotria sp


RUTACEAE


(*)Balfourodendron riedelianum (Engl.)Engl.
 guatambu

(#)Helieta longifolia Britton
 canela-de-veado

(*)Zanthoxyllum rhoifolium Lam
 mamica-de-cadela

Zanthoxyllum sp
 laranjeira-do-mato

SAPINDACEAE


(#)Allophylus edulis (St. Hil.) Raldk.
 vacunzeiro

(#)Cupania vernalis Camb.
 pintado

(#)Matayba oleagnoides Raldk.
 camboatá

Serjania laruotteana
 cipó-timbó-açú

Urvillea ulmacea
 cipó-timbó

SAPOTACEAE


(*)Pouteria salicifolia (Spreng.) Raldk.
 sarandi

SOLANACEAE


(*)Solanum erianthum D. Don
 fumo-bravo

Solanum sp
 gazoteira

TILIACEAE


(*)Luehea divaricata Mart.
 açoita

ULMACEAE


(*)Celtis tala Gill. ex Planch.
 esporão-de-galo

(*)Trema micrantha (L.) Bluma
 crindiúva

URTICACEAE


Urtica sp
 urtigão

VERBENACEAE


Lantana camara
 camará

Stachytarpheta sp
 gervão

(#)Vitex megapotamica (Spreng.) Mold.
 tarumã

WINTERACEAE


Drimys winteri Forst
 casca d’anta

(*)espécies heliófitas promissoras ao reflorestamento nas margens de reservatórios de hidrelétricas.

(#)espécies esciófitas promissoras ao reflorestamento nas margens de reservatórios de hidrelétricas.
Nesta listagem foram assinaladas as espécies com possibilidade de reflorestamento, evitando a demasiada erosão e prolongando a vitalidade das margens de reservatórios de hidrelétricas. Podemos dividir as espécies apontadas em dois grandes grupos: o primeiro, composto por árvores heliófitas, isto é, que suportam a luz direta, muitas delas apresentando um desenvolvimento rápido e produzindo frutos muito procurados por pássaros e animais, contribuindo assim para a disseminação da espécie, podendo ser tentada em campo aberto; o segundo, composto por árvores esciófitas, que necessitam de um determinado grau de sombra, sobretudo para o desenvolvimento inicial, devendo ser tentado preferencialmente sob o ponto de vista de adensamento ou enriquecimento florestal, em capoeiras e capoeirões.

Observa-se que as formações dominantes na área a ser inundada pelo empreendimento são a de capoeirões, que representam níveis iniciais e, ocasionalmente, intermediários de regeneração da cobertura vegetal original, e formações campestres

As matas ciliares mostram-se pouco desenvolvidas, ou seja, constituem arranjos já impactados e muito estreitos. Sua fisionomia repete, em sua maior parte, a observada nas encostas.

Destaca-se, dentre os grupos evidenciados, a presença de duas espécies raras, Dischoriste smithii e Calyptranthes reitziana, que ocorrem sobre “ilhas” rochosas no rio Pelotas e em diversos tributários, quer seja na área de influência direta quer seja em pontos a montante da mesma. Tais grupos são igualmente encontrados no rio Uruguai e no rio Canoas.

Assim, pode-se caracterizar a região a ser diretamente impactada pelo empreendimento como um misto de atividades antrópicas, tais como cultivos (foto 4), silvicultura (foto 5) e matas remanescentes. Estas últimas, demonstram claramente sinais de serem arranjos secundários, impactados por processos de extração seletiva de madeira e distribuídos em forma de fragmentos, muitos dos quais com baixa constância. 

Quanto a este aspecto, cabe destacar que os fragmentos florestais de mata mesófila guardam altos níveis de diversidade vegetal, como pode ser constatado nos estudo de MARTINS (1979), PAGANO (1987), CESAR (1988) e CATHARINO (1989), dentre outros. Contudo, como ressaltado por TABANEZ et al (1997), a simples presença desses fragmentos não garante a conservação da comunidade original pois, após a fragmentação, diversas alterações se estabelecem em um ambiente florestal (e.g., redução na heterogeneidade ambiental; extinção de espécies, efeitos da vizinhança biológica, cf. WILCOVE et al., 1986), afetando o ambiente até que um novo equilíbrio seja atingido.
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Para que o novo equilíbrio ocorra, as áreas nas quais os fragmentos se fazem presentes devem permanecer pouco utilizadas, dando chance para o estabelecimento dos processos naturais de sucessão ecológica. Infelizmente, trata-se de uma possibilidade muito remota, considerando o uso do solo mesmo nas áreas de maior declividade.

A composição estrutural da fauna local reflete esse mosaico através da mesclagem da avifauna comum a esses ambientes. Há grande influência de um biótopo sobre o outro na medida em que há grande interpenetração dos mesmos. Dessa forma, áreas de vegetação ciliar apresentam, em seu interior, espécies de aves e de mamíferos tipicamente observadas em áreas campestres ou em plantações circunvizinhas, o mesmo acontecendo com estas em relação às primeiras. 

A mastofauna inventariada consistiu de 37 espécies, como apresentado na TABELA 3.1.2. Tais grupos encontram-se distribuídos da seguinte forma:

-
Marsupiais- 4

-
Edentados- 5 

-
Primatas- 1

-
Carnívoros- 11

-
Cervideos -2 

-
Roedores- 12

-
Lagomorfos- 2

TABELA 3.1.2

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES DE MAMÍFEROS OBSERVADA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO EMPREENDIMENTO.

MARSUPIALIA

Chironectes minimus*

Didelphis albriventris*

Marmosa sp.*

Philander opossum*

EDENTATA

MYRMECOPHAGIDAE

Tamandua tetradactyla

DASYPODIDAE

Cabassous tatouay

Dasypus hybridus

D. novemcinctus

Euphractus sexcinctus

PRIMATES

Cebus apella*

CARNÍVORA

Chrysocyon brachyurus**

Dusicyon gymnocercus*

D. thous*

PROCYONIDAE

Nasua nasua*

Procyon cancrivorus*

MUSTELIDAE

Conepatus chinga*

Eira barbara*

Gallictis cuja*

Lutra longicaudis*

FELIDAE

Felis concolor*

F. geoffroy

ARTIODACTYLA

CERVIDAE

M. gouazoubira*

Ozotoceros bezoarticus*

RODENTIA

SCIURIDAE

Sciurus aestuans*

CRICETIDAE

Akodon spp.*

Nectomys squamipes*

Oryzomys spp.*

MURIDAE

Mus musculus*

Rattus norvengicus*

Rattus rattus*

ERETHIZONTIDAE

Coendu villosus*

CAVIDAE

Cavia aperea*

HYDROCHAERIDAE

Hydrochaeris hydrochaeris*

DASYPROCTIDAE

Agouti paca*

ECHIMYIDAE

Echimys dasythrix*

LEPORIDAE

Lepus capensis*

Sylvilagus brasiliensis*

Ressalta-se que a ocorrência do Bugio (Alouata fusca) no local não é improvável pois, embora este não tenha sido registrado na área de influência direta do empreendimento, se faz presente em regiões adjacentes.

 No sentido de apresentar uma classificação ecológica aplicada a análise de bioindicação os taxons relacionados na TABELA 3.1.2 foram classificados utilizando-se os critérios apresentados na TABELA 3.1.3.

TABELA 3.1.3

CLASSIFICAÇÃO ECOLÓGICA DOS GRUPOS DA MASTOFAUNA APLICADA NA ANÁLISE DE BIOINDICAÇÃO.

CRITÉRIO
CLASSIFICAÇÃO

Tolerância a presença humana
Aloantrópicas

Periantrópicas

Sinantrópicas

Limite de tolerância
Alta valência ecológica

Baixa valência ecológica

Dependência de formações fitosionômicas
Dependente

Visitante

Não dependente

Considerando os aspectos listados acima, é esperado que regiões fortemente descaracterizadas exibam suas comunidades bióticas compostas por taxons com alta valência ecológica e elevado sinantropismo. Reduções nestes aspectos refletem, por sua vez, uma tendência de melhoria ambiental.

A Figura 3.1.2 sintetiza os resultados observados, podendo se evidenciar que a região exibe um arranjo faunístico marcado pelo predomínio de grupos periantrópicos, com alta valência ecológica e não dependentes de formações florestais como único habitat viável para sua sobrevivência. Logicamente, este quadro reflete a interação de algumas características naturais da área, na qual campos nativos se fazem presentes, com os processos de desmatamento derivados das atividades antrópicas.




FIGURA 3.1.2. - Número absoluto de espécies por categoria adotada (TPH -  Tolerância a presença humana; LT - Limite de tolerância; DFF - Dependência de disionomias florestais).

Na região como um todo, há uma ampla dominância, em termos de ocupação espacial, de grupos com alta valência ecológica, sendo as espécies mais comuns Euphractus sexcintus (tatu-peba), Dasypus novencinctus (tatu), D. septencinctus, Dusycyon thous, D. gymnocercus  (cachorro do mato), Cavia aperea (cutia) Cabassous tatouay (tatu-de-rabo-mole), Didelphis albiventris (gambá), Sylvilagus brasiliensis (tapiti) e diversos roedores, notadamente aqueles pertencentes ao gênero Oryzomys, que ocorrem tanto nas formações florestais como em capoeiras, macegas e mesmo em áreas abertas. 

A esses grupos soma-se taxa tipicamente sinantrópicos, favorecidas pela expansão urbana e rural, tais como Mus musculus, Rattus rattus, Rattus norvengicus, bem como a espécie exótica Lepus capensis.

Em todos os remanescentes com estádio de regeneração enquadrado no nível médio foram registradas as espécies, Cavea aperea (preá), Cabassous tatouay (tatu-de-rabo-mole), Didelphis albiventris (gambá), Sylvilagus brasiliensis (tapiti) Marmosa sp. (cuíca), Nasua (quati), Gallictis cuja (furão), Euphractus sexcintus (tatu-peba), Dasypus novencinctus (tatu), D. septencinctus, D. thous, D. gymnocercus  (cachorro do mato), Phillander opossum (cuíca-verdadeira), Coendu villosus, Echimys dasythrix e Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim). Entrevistas realizadas com moradores da região apontaram ainda a ocorrência da espécie Chrysocyon brachiurus (lobo-guará) na região. 

As formações florestais cujas características gerais as aproximam do nível mais avançado de regeneração exibem maior variabilidade na composição da mastofauna. Nestas, destaca-se a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção, tais como Felis (gato-do-mato) e que de acordo com moradores locais, são de aparição freqüente.

Nas regiões marginais dos rios foi registrada a presença de Procyon cancrivorous, Hydrochaeris hydrochareis, Chironectes minutus, Nectomys squamipes e de Lutra longicauda, sendo a última espécie um taxa incluído na relação das espécies ameaçadas de extinção.

A maior parte da mastofauna local é composta por espécies não ameaçadas de extinção. Como espécies ameaçadas foi registrada a lontra (Lutra longicauda), fortemente dependente dos ecossistemas fluviais, o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), ocorrente em áreas abertas e utilizando as regiões de capoeiras e matas com menor intensidade, e potencialmente ameaçadas, a suçuarana (Felis concolor), igualmente encontrada em áreas abertas e o veado (Ozotocerus bezoarticus), atualmente bastante raro. 

Na categoria de espécies potencialmente ameaçadas foi incluída F. geofroyi, por sua posição na cadeia alimentar e sua dependência de formações florestais, e T. tetradactyla, um taxon que, como ressaltado por EMMONS (1990), embora seja comum em formações florestais com distintos níveis de regeneração, usualmente apresenta reduzidos estoques populacionais, o que potencialmente compromete sua manutenção.  

A ornitofauna inventariada especificamente na área de influência direta do empreendimento é apresentada na TABELA 3.1.4.

TABELA 3.1.4

ORNITOFAUNA REGISTRADA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO EMPREENDIMENTO.
TINAMIDAE

Crypturellus obsoletus - inambuguaçu

Crypturellus tataupa - inambu-xintã

Rhynchotus rufescens - perdigão

Nothura maculosa - codorna

ARDEIDAE 

Casmerodius albus - garça-branca

Egretta thula - garça-branca-pequena

Syrigma sibilathryx - maria-faceira

Bubulcus ibis - garça-vaqueira

Ardea cocoi - maguari

CATHARTIDAE 

Coragyps atratus - urubu preto

Cathartes aura - urubu-caçador

THRESCHIORNITIDAE

Theristicus caudatus - curicaca

ACCIPITRIDAE 

Ictinia plumbea - sovi

Elanus leucurus - gavião-peneira

Buteo magnirostris - gavião carijó

Heterospizias meridionalis - gavião-caboclo

FALCONIDAE

Micrastur ruficollis - gavião-caburé

Milvago cimachima - carrapateiro

Milvago chimango - chimango

Polyborus plancus - carcará

Falco femoralis - gavião-de-coleira

Falco sparverius - quiri-quiri

ANATIDAE

Amazonetta brasiliensis - paturi

Anas flavirostris - marreca-pardinha

Anas georgica - marreca-parda

Dendrocygna autumnalis - marreca-asa-branca

CRACIDAE

Penelope obscura - jacuaçu

PHASIANIDAE

Odonthophorus capueira - capoeira

RALLIDAE

Rallus nigricans - saracura-sanã

Aramides cajanea - três-potes

Gallinula chloropus - frango-d`água

CHARADRIIDAE

Vanellus chilensis - quero-quero

COLUMBIDAE

Columba picazuro - asa-branca

Columba cayennensis - pmba-galega

Zenaida auriculata - amargozinha

Columbina talpacoti - rolinha

Columbina picui - picuí

Leptotila verreauxi - juriti

Leptotila rufaxilla - juriti-pupu

PSITTACIDAE

Pyrrhura frontalis - tiriba

Brotogeris tirica - periquito-rico

Pionus maximiliani - maritaca

CUCULIDAE

Piaya cayana - alma-de-gato

Crotophaga ani - anu-preto

Guira guira - anu-branco

NYCTIBIIDAE

Nyctibius griseus - urutau

CAPRIMULGIDAE

Lurocalis semitorquatus - tuju

Nyctidromus albicollis - curiango

APODIDAE

Chaetura andrei - andorinhão-do-temporal

Streptoprocne zonaris - Andorinhão-de-coleira

TROCHILIDAE

Leucochloris albicollis - beija-flor-de-papo-branco

Chlorostilbon aureoventris - besourinho-de-bico-vermelho

Phaethornis sp.

TROGONIDAE

Trogon surrucura - surucuá

ALCEDINIDAE

Ceryle torquata - martim-pascador

Chloroceryle amazona - martim-pescador-verde

Chloroceryle americana - martim-pescador-verde-pequeno

BUCONIDAE

Nystalus chacuru - joão-bobo

PICIDAE

Picumnus nebulosus - picapauzinho

Colaptes campestris - pica-pau-do-campo

Chrysocolaptes melanochlorus - pica-pau-verde

Piculus aurulentus - pica-pau-dourado

Veniliornis spilogaster - Pica-pau-pequeno

DENDROCOLAPTIDAE

Sittasomus griseicapillus - arapaçu-verde

Dendrocolaptes platyrostris - arapaçu-grande

Lepidocolaptes squamatus - arapaçu-escamado

FURNARIIDAE

Furnarius rufus - joão-de-barro

Certhiaxis cinamomea - curutié

Synallaxis spixi - João-tenenem

Synallaxis ruficapilla - pichororé

Cranioleuca obsoleta - arredio

Anumbius anumbi - cochicho

Syndactila rufosuperciliata - trepador

Heliobletus contaminatus - trepadorzinho

Sclerurus scansor - vira-folhas

Lochmias nematura - João-porcaria

FORMICARIIDAE

Mackenziaena leachii - brujarara

Thamnophilus ruficapillus - choca-boné-vermelho

Thamnophilus caerulescens - choca

Dysithamnus mentalis - choquinha-lisa

Pyriglena leucoptera - Papa-taoca

PIPRIDAE

Chiroxiphia caudata - tangará

Schiffornis virescens - flautim

TYRANNIDAE

Knipolegus lophotes - maria-preta-de-penacho

Knipolegus cianirostris - maria-preta-de-bico-azul

Hirundinea ferruginea - birro

Machetornis rixosus - suiriri-cavaleiro

Tyrannus melancholichus - Suiriri

Muscivora tyrannus - tesourinha

Empidonomus varius - peitica

Megarhynchus pitangua - nei-nei

Myiodinastes maculatus - bem-te-vi-rajado

Myiozetetes similis - bentevizinho

Pitangus sulphuratus - bem-te-vi

Sirystes sibilator - suiriri-asobiador

Empidonax euleri - enferrujado

Myiophobus fasciatus - filipe

Tolmomyias sulphurescens - Bico-chato-de-orelha-preta

Todirostrum plumbeiceps - ferreirinho

Capsiempis flaveola - marianinha-amarela

Elaenia flavogaster - guaracava

Camptostoma obsoletum - risadinha

Leptopogon amaurocephalus - cabeçudo

HIRUNDINIDAE

Phaeoprogne tapera - tapera

Progne chalibea - andorinha-de-casa-grande

Tachycineta albiventer - andorinha-de-rio

Notiochelidon cyanoleuca - andorinha-de-casa

Stelgidopteryx ruficollis - andorinha-serradora

Alopochelidon fucata - andorinha-morena

TROGLODYTIDAE

Troglodytes aedon - garrincha

MIMIDAE

Mimus saturninus - sabiá-do-campo

TURDIDAE

Turdus rufiventris - sabiá-laranjeira

Turdus amaurochalinus - sabiá-poca

Turdus albicollis - sabiá-de-coleira

Turdus leucomelas - sabiá-do-barranco

VIREONIDAE

Cyclarhis gujanensis - gente-de-fora-vem

Vireo olivaceus - juruviara8

CORVIDAE

Cyanocorax crysops - gralha-picaça

Cyanocorax caeruleus - gralha-azul

ICTERIDAE

Gnorimopsar chopi - pássaro-preto

Molothrus bonarinsis - maria-preta

PARULIDAE

Parula pitiayumi - mariquita

Geothlypis aequinoctialis - pia-cobra

Basileuterus culicivorus - pula-pula

Basileuterus leucoblepharus - pula-pula-assobiador

THRAUPIDAE

Pyrrhocoma ruficeps - cabecinha-castanha

Euphonia chlorotica - vi-vi

Pipraeidea melanonota - saíra-viúva

Thraupis sayaca - sanhaço

Thraupis palmarum - sanhaço-do-coqueiro

Thraupis bonariensis - sanhaço-de-papo-laranja

Habia rubica - tiê-do-mato

Tachyphonus coronatus - tié-preto

Trycothraupis melanops - tié-de-espelho

TERSINIDAE

FRINGILLIDAE

Saltator maxilosus - bico-grosso

Saltator similis - trinca-ferro

Cyanocompsa glaucocaerulea - azulinho

Poospiza lateralis - quete

Sicalis flaveola - canário-da-terra

Sicali luteola - tipiu

Volatina jacarina - tisiu

Sporophila caerulescens - coleirinho

Amaurospiza moesta - negrinho-do-mato

Amnodramus humeralis - tico-tico-do-campo

Haplospiza unicolor - cigarra

Zonotrichia capensis - tico-tico

Carduelis magellanicus - pintassilgo

Coryphospingus cucullatus - galinho-da-serra

PLOCEIDAE

Passer domesticus - pardal (si)

A análise de bioindicação efetuada com base na avifauna dos principais biótopos terrestres afetados é apresentada a seguir. Ecossistemas de transição são tratados juntamente com os ecossistemas aquáticos.

Pastagens

A avifauna presente nas pastagens da área diretamente afetada não corresponde àquela característica dos campos da área de influência indireta, e muito menos à avifauna original dos campos naturais locais. Difere dessa pela escassa presença das espécies mais características dos campos do Sul, como Cinclodes pabsti e Anthus nattereri e pela predominância de uma avifauna de cunho generalista.

Essa é, em grande parte, omnívora, como é o caso da seriema, da curicaca (Theristicus caudatus) (foto 6), das codornas, quero-queros (Vanellus chilensis), sabiás-do-campo (Mimus saturninus) e outras espécies que podem ser facilmente observadas ao forragearem pelos gramados à busca de invertebrados e sementes. Os insetívoros também estão bastante representados, e podem ser divididos, grosseiramente, em aqueles que utilizam somente as árvores esparsas em seus deslocamentos, e aqueles que visitam constantemente as gramíneas à cata de insetos. 



Foto 6

Do primeiro grupo fazem parte, principalmente, os papa-moscas (Tyrannidae), e dentre estes podemos destacar a maria-preta-de-penacho (Knipolegus lophotes), a tesourinha (Muscivora tyrannus), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o suiriri (Tyrannus melancholichus). Dentre os pertencentes ao segundo grupo, os mais conspicuamente observados visitando os gramados locais foram os anus (Cuculidae), o cochicho (Anumbius anumbi), o joão-de-barro (Furnarius rufus) e o pica-pau-do-campo (Colaptes campestris). 

Muitas espécies típicas de formações abertas adaptam-se, facilmente, a práticas agropecuárias, o que é o caso das inhambus-chororós (Crypturellus parvirostris), perdigões (Rhynchotus rufescens), codornas (Nothura maculosa), seriemas (Cariama cristata), corujas-buraqueiras (Speotyto cunicularia) e carcarás (Polyborus plancus). A garça-vaqueira (Bubulcus ibis) parece ter colonizado a região em anos recentes. Essa espécie provém do continente africano e vem invadindo os países da América do Sul onde aproveita-se do desgaste imposto pela pecuária extensiva (SICK, 1985). 

É comum a presença de frugívoros e nectívoros menos exigentes como os sanhaços e beija-flores (e.g. Chlorostilbom aureoventris) em árvores esparsas, assim como em sítios locais. É comum também, quando há a permanência de árvores entremeando áreas já exploradas, a visita de espécies florestais como o pica-pau-de-banda-branca (Dryocopus lineatus). Já é comum, também, nesse ambiente antropizado, a presença do pardal (Passer domesticus), começa a ser notada, juntamente a alguns exemplares da também européia pomba doméstica (Columba livia). 

A presença de árvores frutíferas esparsas e pequenos aglomerados de arbustos possibilita a permanência, ainda, de frugívoros como alguns psitacídeos de pequeno porte à moda dos periquitos (Brotogeris tirica) e das tiribas (Pyrrhura frontalis), assim como de insetívoros comuns em áreas encapoeiradas como é o caso da choca-de-boné-castanho (Thamnophilus ruficapillus) e da bujarara (Mackenziaena leachii). 

A presença de araucárias esparsas ou em aglomerados, formando pequenos bosques que entremeiam esses pastos, faz com que haja grande aumento de diversidade de avifauna, uma vez que esses passam a ser visitados por aves pertencentes a outros habitats. Esse é o caso da gralha-azul (Cyanocorax caeruleus), cujos bandos são freqüentemente observados em seus vôos de pinheiro em pinheiro. Outra espécie que apresenta esse padrão é a maria-preta-de-bico-azul (Knipolegus cyanirostris), sempre observadas caçando insetos no alto das araucárias. O mesmo padrão foi observado para o furnarídeo Cranioleuca obsoleta.

Sobrevoando as pastagens locais foram observados alguns carnívoros como o gavião peneira (Elanus leucurus) e o gavião-caboclo (Heterospizias meridionalis). Espécies caracteristicamente oportunistas, os urubus (Coragyps atratus, Cathartes aura e C. burrovianus), os carcarás (Polyborus plancus) e os gaviões-carrapateiros (Milvago chimachima) também foram freqüentemente observados nesse sítio. A rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti), a picuí (Columbina picui), e a avoante (Zenaida auriculata) são os três columbídeos mais comuns localmente, e são também característicos de áreas de cunho arbóreo menos acentuado do que as matas que originariamente cobriam o local de enfoque.

A análise de bioindicação mostrou que essas áreas, apesar de, muitas vezes lembrarem campos naturais, não apresenta mais os endemismos relevantes a nível de conservação que estão registrados para a área de influência indireta. Ao invés disso, as aves observadas nas pastagens locais são, com raras exceções, aquelas observadas em áreas igualmente impactadas de outras regiões do país. Esse quadro se modifica, um pouco, quando os pastos passam a ser entremeados por arbustos e araucárias esparsas, o que não modifica o quadro de predomínio absoluto de espécies de elevado caráter sinantrópico.

Esse quadro de deterioração ambiental das pastagens da área a ser inundada pode indicar que esse não é o biótopo natural desses pontos, o que faz com que sua relevância a nível de conservação seja bastante reduzida, principalmente, quando comparadas aos remanescentes florestais locais.

Silviculturas e plantações em geral

As áreas de silvicultura e demais práticas agrícolas são freqüentadas, em geral, por espécies que apresentam boa “plasticidade ambiental”, ou seja não são eliminadas por pequenas mudança nas condições de seu habitat natural. Esse é o caso de muitos insetívoros da família Tyrannidae como as graracavas (Elaenia spp.), dos suiriris (Tyrannus melancholichus), bem-te-vis (Pitangus sulphuratus) e outros, que aproveitam as plantações de pinheiros e eucaliptos para pousos esporádicos e mesmo para nidificação. 

No caso específico da silvicultura, a comunidade de avifauna presente varia conforme a idade do reflorestamento. No caso de plantações antigas, além dos insetívoros de copa, começam a aparecer frugívoros e insetívoros de sub-bosque, como é o caso do pula-pula (Basileuterus culicivorus), tangará (Chiroxiphia caudata), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens) e outras espécies de estratos inferiores da mata. Isso se dá em função da recomposição da vegetação de sub-bosque à sombra dos pinheiros exóticos.

Apesar disto não ter sido confirmado em campo, alguns taxons são tidos como comuns freqüentadores de plantações de pinheiros e eucaliptos, o que é o caso do tiê-laranja (Piranga flava), da coruja-listrada (Strix hylophila), e do arredio (Cranioleuca obsoleta). Alguns beija-flores (Trochilidae) se alimentam das resinas expelidas pelo tronco de eucaliptos e de insetos que freqüentam essas plantações. Bacuraus (e.g. Nyctidromus albicollis) pouco exigentes em termos de conservação se associam localmente a qualquer ambiente que forneça substrato com folhas capaz de proporcionar boas condições de camuflagem.

Não há, entretanto, registro de grandes gaviões (Accipitridae), ou de jacuaçus (Penelope obscura), arapaçus (Dendrocolaptidae), tucanos (Ramphastidae), juruvas (Momotidae) e outros taxons que necessitem de uma maior estruturação trófica para a manutenção de suas populações, dentro de silviculturas.  

As plantações de hortifrutigranjeiros são freqüentadas por uma diversidade de aves menor ainda, em função da não formação de sub-bosque. Quando a plantação consiste de pequenas árvores frutíferas, como é o caso das culturas de frutas cítricas, há uma maior profusão de frugívoros das famílias Thraupidae (e.g. Thraupis sayaca e Euphonia chlorotica), Icteridae (e.g. Icterus cayanensis e Gnorimopsar chopi) e Turdidae (e.g. Turdus rufiventris e T. albicollis) tanto pela maior disponibilidade de recursos alimentares quanto pela presença de potenciais sítios para construção de ninhos e pousos de dormida. 

Onde há predomínio de plantio de grãos aumenta o número relativo de columbídeos como a pombinha-amargosa (Zenaida auriculata), a asa-branca (Columba picazuro), a pomba-galega (Columba cayennensis) e a rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti). No caso específico de milharais, são as maritacas (Psittacidae) as maiores consumidoras do milho ainda no pé.

A análise de bioindicação desses ambientes revela, inevitavelmente, o grande caráter sinantrópico das espécies aí presentes. Comparando-se a avifauna esperada (nativa) com a observada, percebe-se a pequena presença de espécies cinegéticas florestais (como jacus e inhambus), espécies exigentes em termos de estrutura ambiental (como furnarídeos filidoríneos), e de grandes predadores acipitrídeos florestais (e.g. gavião-pato, águia-chilena, etc.). Em sua maioria, os grupos observados utilizando esses biótopos já são característicos por terem suas populações em crescimento localmente. Muitas dessas espécies são, ainda oriundas do processo de invasão de taxons imposto a partir da colonização regional. 

Capoeiras baixas

Esse ambiente compõe um dos mais comuns na região e, apesar de apresentar fauna pouco exigente em termos de conservação, possui elementos mais característicos da região zoogeográfica que as pastagens e as áreas de silvicultura. 

O inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus) pode ser visto esporadicamente nesse ambiente. O joão-tenenem (Synallaxis spixi) e o pichororé (Synallaxis ruficapilla) têm duas das vozes mais ouvidas localmente. Os insetívoros bujarara (Mackenziaena leachii) e ferreirinho (Todirostrum plumbeiceps) também podem ser evocados para caracterizar as capoeiras locais. A garrincha (Troglodytes aedon) ocupa os arbustos baixos juntamente ao tico-tico (Zonotrichia capense) e ao tico-tico-rei (Coryphospingus cucullatus).

O pica-pau-anão (Picumnus nebulosus), típico do sul do país, é muito comumente observado bicando pequenos gravetos entre os arbustos de médio porte desse biótopo. Muitas espécies de Tyrannidae podem ser observadas nesse biótopo, sendo que, dentre essas, a guaracava (Elaenia flavogaster), o cabeçudo (Tolmomyias sulphurescens), o bentevizinho (Myiozetetes similis), o Filipe (Myiophobus fasciatus) e o enferrujado (Empidonax euleri) podem ser mencionados como algumas das mais conspícuas. 

Além dos insetívoros, os granívoros e frugívoros aproveitam-se da grande disponibilidade de frutos proporcionada pela vegetação secundária e da presença de gramínea e ciperáceas no interior dessas formações. Dessa forma, observamos como se alimentam nesta área o pintassilgo (Spinus magellanicus), o canário-da-terra (Sicalis flaveola), o coleirinho (Sporophila caerulescens), o pitiguari (Cyclarhis gujanensis), o sebinho (Coereba flaveola), o saí-azul (Dacnis cayana), o sanhaço (Thraupis sayaca), a vi-vi (Euphonia chlorotica) e o trinca-ferro (Saltator similis). Todos os sabiás (Turdidae e Mimidae) puderam ser também registrados nesse biótopo, assim como algumas espécies de Psittacidae como as tiribas (Pyrrhura frontalis). 

Apesar dessa aparente riqueza, muitos grupos presentes na avifauna esperada para as formações originais da região não foram observados. Esse é o caso dos grandes rapineiros, das aves cinegéticas (de caça), de taxons característicos de alto sub-bosque, como os filidoríneos e os dendrocolaptídeos como o arapaçu-grande (Dendrocolaptes platyrostris). Outras famílias caracterizadas por requererem uma estrutura florística mais semelhante à original, como os Momotidae, os Ramphastidae e os Cotingidae também parecem não ocupar as capoeiras locais.

Essa composição de avifauna somente reflete o caráter secundário recente desse biótopo, que ainda não foi capaz de recuperar as suas espécies de aves com mais exigências em termos de condição ambiental. 

No que se refere a herpetofauna, foi confirmada a presença de todas as espécies peçonhentas com ocorrência historicamente esperada no local, destacando-se Bothrops alternatus, Micrurus frontalis altirostris e Crotalus durissus, por sua alta freqüência de ocorrência no local. 

Das espécies de ofídios inventariadas destaca-se B. cotiara por ser um taxon em extinção devido a sua dependência da formação de florestas ombrófilas mistas. Assim sendo, constitui um grupo para o qual devem ser desviadas atenções quanto a sua preservação.

Fitomassa

A fitomassa estimada foi compartimentada (em folhas, galhos, fuste, raízes e serrapilheira) dentro de cada tipologia estudada, gerando dados que efetivamente fornecerão embasamento à exploração florestal futura da área, em função dos pesos totais dos compartimentos de cada tipologia.

As tipologias estudadas, receberam tratamento metodológico diferenciado, sendo que, as Florestas Plantadas e as CuLturas Temporárias, não foram contempladas com estimativas de biomassa por dois motivos. O primeiro deve-se ao fato de que as Florestas Plantadas apresentaram caráter multiâneo, enorme descontinuidade em sua distribuição espacial e estabelecendo-se em sítios distintos, ficando impossível de recorrer a dados bibliográficos, sendo necessário um inventário particular para cada talhão existente, e segundo pelo fato dos proprietários das terras, após o conhecimento das áreas que serão potencialmente ocupadas pelo reservatório, tenderem a utilizar previamente os recursos florestais ali plantados e abandonar estas áreas, não plantando mais nestes locais, à medida que o evento se aproxima. 

Desta forma, estas áreas tendem a tranformar-se em áreas de Campos e Pastagens tendo sido contabilizadas nesta tipologia .

Pode-se estimar a biomassa florestal através de 2 enfoques distintos. O mais conhecido utiliza dados de biomassa obtidos diretamente no campo , por meio de amostras destrutivas, extrapolando-se este valor para a área total de florestas (BROWN & LUGO, 1982). No entanto, o uso de dados coletados em um único e/ou alguns poucos locais, geralmente em amostras de pequeno tamanho, não é compatível com a análise do problema num nível espacial maior. Há ainda a possibilidade de uma certa tendenciosidade na seleção dos locais de amostragem o que pode conduzir a uma superestimativa da biomassa total (BROWN & LUGO, 1984).

BROWN & LUGO (1984, 1989) propõem a utilização de dados provenientes de inventários florestais, mais abundantes e geralmente cobrindo grandes áreas, para a estimativa da biomassa em diferentes regiões geográficas, levando em conta os diferentes tipos florestais, as diferenças climáticas e de habitats, responsáveis por variações na biomassa florestal.

BROWN & LUGO (1992) desenvolveram basicamente 2 equações para estimar a biomassa aérea em florestas:

BF = V x Dm x Fev     ;                  (Eq. 1)

Bat = V x Dm x Fev  x Feb            (Eq. 2)

onde :

BF   = Biomassa do Fuste;

V     = Volume Comercial Médio;

Fev  = Fator de Expansão do Volume;

Bat  = Biomassa Aérea Total;

Feb  =  Fator de Expansão da Biomassa.

Dm - Densidade média da madeira

Segundo ANDRAE (1982), BAt  = BLa + Bf + Bl     (Eq. 3), onde:

BLa -  Biomassa Lenhosa aérea ;

Bf  -    Biomassa de folhas ;

Bl  -     Biomassa de litter.

Sabemos que a Biomassa Lenhosa aérea (BLa) corresponde ao somatório dos volumes dos fustes (V) e gallhos (Vg), multiplicado pela densidade média da madeira, isto é :

Bla = (V + Vg) x Dm      (Eq. 4)

Substituindo a Eq. 4  na Eq. 3, teremos:

BAt =  (V + Vg) x Dm + Bf + Bl      (Eq. 5).

Igualando-se a Eq. 2 com a Eq. 5, teremos:

V x Dm x Fev  x Feb =  (V + Vg) x Dm + Bf + Bl

Fev x Feb = Vg x Dm + Bf + Bl        (Eq. 6)

Desta forma torna-se mais claro compreender que os Fatores de Expansão propostos por BROWN & LUGO (1992) servem para estimarmos as Biomassas de Galhos, Folhas e Litter.

No presente trabalho achamos desnecessário estimarmos uma nova biomassa de galhos, visto que possuímos dados confiáveis provenientes do Inventário de Florestas Naturais do Rio Grande do Sul (IBDF, 1984) tanto para volume de fuste quanto para volume de galhos (resíduos), restando-nos salientar que por esta razão a equação de trabalho para Formações Florestais será a Eq. 5.

O primeiro passo dado para quantificarmos a biomassa total das florestas situadas na área estudada, foi o da identificação da tipologia do qual ela pertence através do Inventário Florístico a realizado na área e de sua comparação fisionômica e fitogeográfica com a bibliografia existente. 

Como resultado, a tipologia Florestal utilizada foi a Floresta do Alto Uruguai, sendo sua composição similar igual à descrita no Inventário Florístico da área a ser inundada.

TABELA 

Volumes por Tipologias Florestais do R.S. (Inventário Florestal Nacional -Florestas Nativas do Rio Grande do Sul, 1984)

(Dados em m3  / ha).

Tipologias Florestais
A
B
A+B


Vol. Comercial

Médio
Vol. de Resíduos

Médio1
Vol. Lenhoso do Rio Grande do Sul

Floresta de Araucária
190.2
288.7
478.9

Floresta Subtropical do Alto Uruguai
176.2
405
581.2

Floresta Subtropical do Escudo
170.5
166
336.5

Floresta Tropical Pluvial Atlantica
133.4
310.2
443.6

Floresta Subtropical da Encosta
128.4
295.7
424.1

Floresta Ciliar ou de Galeria
105.8
193.2
299

1Vol. de Resíduos Médio = Vol  Médio de Galhos (Vg)

Após a determinação da tipologia pertencente e da área total ocupada pela mesma, temos:

BAt =  (V + Vg) x Dm + Bf + Bl ;        (Eq. 5)              

Onde :

Dm - Densidade média da madeira das espécies pertencentes a Tipologia em questão.

Considerando a literatura nacional e internacional, adotamos um índice médio de 3 % da Biomassa Aérea Total para estimarmos a Biomassa Foliar devido a floresta em questão, estar situada em área de Floresta Estacional Decidual e desta forma, no decorrer do ano, apresentar fase (estação seca) de intenso despimento foliar (50 % dos indivíduos do estrato dominante, formado por macro ou mesofanerófitos (Manual Técnico da Vegetação Brasileira, 1992) . Desta forma:

Bf = 0,03 BAt.        (Eq. 7)

Para a estimativa da biomassa radicular, utilizamos um  índice médio de 15% da Biomassa Aérea Total. Desta forma temos:

BR = 0,15 BAt.        (Eq. 8)

O  ultimo passo foi estimarmos a Biomassa de litter contidos no interior dos povoamentos através de instalação de experimento. Foram obtidos dados provenientes de 35 parcelas de 1m X  1m onde todo litter presente foi coletado e pesado, com posterior retirada de amostras para determinação de sua umidade.

A equação final para estimarmos a Biomassa Total  da área em questão (BT) será :

BT = (BAt + BR) At      (Eq. 9)

 Onde:

At - Área total ocupada pela floresta

Assim, 

BAt =  (V + Vg) x Dm + Bf + Bl        (Eq. 5)

Substituindo  a Equação 7 em 5 teremos:

BAt =  (V + Vg) x Dm + 0.03 BAt  + Bl 

BAt =  ((V + Vg) x Dm  + Bl (/ 0.97      (Eq.10 )

Substituindo a Eq. 10 em 8 teremos :

BR = 0.15 ((V + Vg) x Dm  + Bl (/ 0.97    (Eq. 11)

Finalmente substituindo as Eqs. 10 e 11 na Eq. 9 teremos :

BT = ( ((V + Vg) x Dm  + Bl (/ 0.97 +  0.15 ((V + Vg) x Dm  + Bl (/ 0.97 ( At 

BT = ( ((V + Vg) x Dm  + Bl ( +  0.15 ((V + Vg) x Dm  + Bl ( ( / 0.97  x  At

BT = ( 1.15 ((V + Vg) x Dm  + Bl ( ( / 0.97  x  At

A vegetação existente em cada estrato foi amostrada através de parcelas de 25m X 10m e de quadrats (para Campos e Pastagens) de 1m X 1m. Em Campos e Pastagens foram amostrados 82 quadrats. Para as Capoeiras foram escolhidos dois estratos em estágios subsequentes de regeneração e classificados segundo o Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 1991) :

1=> “Capoeira” , dominada por microfanerófitos de até 5m de altura;

2=>“Capoeirão”,dominada por mesofanerófitos que ultrapassam 15m de altura.

Foram utilizadas 15 parcelas destrutivas para o 1o estrato (Capoeira) e 13 para o 2o (Capoeirão), todas com 10m X 25m, perfazendo um total 3750 m2 e 3250 m2 de área amostrada por tipologia. Após o corte raso de toda a vegetação, os indivíduos foram segmentados em fuste, galhos grossos ((( 3 cm) e finos e folhas. 

A localização das parcelas foi randomizada e toda vegetação presente (Tabela 2.4 e Tabela 2.5) mensurada, abatida e pesada no campo com bateria de dinamômetros e subsequente retirada de amostras do material abatido para determinação da umidade, em cada compartimento da vegetação, em laboratório (com secagem em estufa a 105 oC). Para a determinação da estimativa da biomassa de litter nas tipologias de Formações Não Florestais foi utilizada a mesma metodologia para Formações Florestais, com 82 amostras para Campos e Pastagens e 30 amostras para cada uma das outras duas tipologias.

Os resultados encontrados para raízes de capoeira e capoeirão, foram estimados a partir de resultados obtidos por outros autores para a mesmo estágio de sucessão vegetal em países tropicais. Foi utilizado um índice  de 19% da Biomassa Viva (Br+Bfu+Bg+Bfo), que corresponde a 24% da Biomassa Aérea Viva (Bfu+Bg+Bfo) para capoeirão, e de 14.4% da Biomassa Viva (Br+Bfu+Bg+Bfo), que corresponde a 16,9% da  Biomassa Aérea Viva(Bfu+Bg+Bfo) para capoeira.

TABELA 3.1.5

ESPÉCIES PRESENTES NAS PARCELAS AMOSTRADAS DE CAPOEIRA E CAPOEIRÃO

NOME VULGAR
ESPÉCIE
FAMÍLIA

Açoita-cavalo
Luhea divaricata
TILIACEAE

Araticum
Rollinia silvatica
ANNONACEAE

Aroeira
Schinus terebinthifolius
ANNACARDIACEAE

Canela amarela
Nectandra lanceolata
LAURACEAE

Crindiuva
Trema  micrantha
ULMACEAE

Fumo bravo
Solanum erianthum
SOLANACEAE

Ingá
Inga sp.
LEG - MIMOSOIDEAE

Leiteira
Sapium glandulatum
EUPHORBIACEAE

Mamica de cadela
Zanthoxylum sp.
RUTACEAE

Pata de vaca
Bauhinia candicans
LEG–CAESALPINOIDEAE

Rabo de bugio
Machaerium sp
LEG – PAPILIONOIDEAE

Capote
Britoa guazumaefolia
MYRTACEAE

Vacum
Allophylus edulis
SAPINDACEAE

Vassourão preto
Vernonia sp.
COMPOSITAE

TABELA 3.1.6

ESPÉCIES PRESENTES NAS PARCELAS AMOSTRADAS DE CAMPOS E PASTAGENS

NOME VULGAR
ESPÉCIE

Camará
Lantana camara

Grama-comum
Axoponus sp.

Guanxuma
Sida rhombifolia

Maria - mole
Senecio brasiliensis

Pega - pega
Desmodium sp.

Picão
Bidens pilosa

Rabo de burro
Andropogon bicornis

Serralha
Sonchus oleraceus

Tanchás
Plantago australis

Tiririca
Cyperus sp.

Vassourinha branca
Bacharis sp.

Em termos de fitomassa, as formações florestais apresentaram maior representatividade, como pode ser constatado na Figura  e na Tabela a seguir.
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Figura 3.1.3 – Representatividade de cada tipologia dentro da biomassa total

TABELA 3.1.7

QUADRO GERAL DA BIOMASSA CONTIDA NA ÁREA A SER INUNDADA

Tipologia
Raízes
Litter
Veg.Rasteira
Fustes
Galhos
Folhas
Total


t/ha
Total
t/ha
Total
t/ha
Total
t/ha
Total
t/ha
Total
t/ha
Total
t/ha
Geral

1
-
-
0,098
636,0
5,76
38161,8
-
-
-
-
-
-
5,86
38797,9

2
7,2
6910,2
9,2
8851,9
0,7
671,3
31,9
30628,2
6,4
6089,2
4,4
4171,3
59,8
57322,1

3
18,4
18294,6
11,4
11335,3
0,2
178,8
51,6
51242,2
19,4
19223,3
5,8
5762,0
106,7
106036,1

4
59,5
48219,6
24,4
19756,0
-
-
109,0
88415,2
251,1
203642,1
11,9
9650,9
455,8
369683,8

3.2.
Ecossistemas Aquáticos e Ambientais de Transição

Para a caracterização da ictiofauna na área de implantação do empreendimento, foram realizadas amostragens em três unidades demarcadas ao longo do rio Pelotas, representando a área a jusante do empreendimento (E1), e duas áreas a montante do local da barragem, um situada dentro da área de inundação (E2) e outra fora (E3). 

Foram ainda considerados três tributários como pontos de coletas, definindo-se uma unidade amostral no rio dos Portões (A1), uma no Lajeado Limeira (A2) e dois no rio Vacas Gordas (A3, A4). 

Amostragens foram conduzidas adotando-se tarrafas (malhas de 0,5, 1,5; 2,5 e 3,0 cm), redes-de-espera (malhas 1,5 e  4,5 cm entre nós adjacentes) e coletores especiais cúbicos com dimensões de 80 x 40 x 60 cm. Para instrumentos de coleta ativos foi adotado um esforço fixo de captura, representado pelo tempo necessário até a interrupção de captura de novidade adicionado de 15 minutos. 

Dados acerca de rotas de migração utilizadas pelas espécies reofílicas foram obtidos em entrevistas com moradores da região.

Assim como o estudo dos ecossistemas terrestres, a presente análise não ambicionou retratar toda a riqueza taxonômica da região, mas sim, mediante os dados reunidos e o cruzamento de informações obtidas acerca de rotas migratórias, descrever suas características gerais e identificar áreas chave no que se refere ao manejo da ictiofauna.

O trecho do rio Pelotas situado dentro da área de influência direta do empreendimento apresenta declividade de 0,13%, gerando uma condição na qual remansos e áreas de baixa circulação compõem o cenário predominante. A água transparente, com característico tom azulado (foto 7), quando associada as condições circulação fluvial, propiciam o desenvolvimento de macrófitas submersas produzindo, em muitos pontos, densos agrupamentos nos quais as Alismataceae mostram-se particularmente bem representadas.



Foto 7

No canal principal, o gênero Echinodorus destaca-se como o mais conspícuo, se estabelecendo nas porções mais rasas, notadamente entre as lajes basálticas. Em tributários, espécies deste gênero coexistem com outros grupos do mesmo taxon, especialmente dos gêneros Sagitaria (S. rhombifolia). A Halorrhagaceae (Myriophylum brasiliense) pode ser observada em pequenos cursos d’água, onde garante proteção para pequenos peixes e invertebrados.

Formando densas pradarias submersas encontramos a Helobiae Potamogenton cf. striatus, que, além de produzir frutos que servem de alimento para aves aquáticas (cf. CORDAZZO & SEELIGER, 1995) encontra-se usualmente servindo de abrigo para pequenos Loricariidae do gênero Rineloricaria. Nestes locais, bem como sob pedras e troncos podem ser encontrados os pequenos crustáceos anomuros das espécies Aegla spinosa, A. odebrechtii e A. jarai.

Espécies de macrófitas flutuantes, como Eichornia crassipes, E. azurea e Pista sp. são raras neste trecho da bacia.

A ictiofauna mostrou-se diversificada na área em estudo, onde foi reunido 69,1% do total de espécies de ocorrência até o momento assinalada na bacia do rio Pelotas (TABELA 3.2.1). Além de espécies nativas, destaca-se a presença de grupos exóticos, não tratados no presente diagnóstico. São eles a truta (Salmo gardineiri), a tilapia (Tilapia rendalli) e a carpa (Cyprinus carpio).

No local, observa-se grande dominância de espécies de pequeno porte, com comprimento padrão usualmente inferior a 30 mm (FIGURA 3.2.1.a). Talvez por este motivo a atividade pesqueira não seja bem desenvolvida na área em estudo, bem como nos demais trechos da bacia do rio Pelotas.
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FIGURA 3.2.1.a - Representatividade absoluta das diferentes classes de comprimento padrão das espécies coletadas na área de influência direta.
Esta constatação vem a confirmar a expectativa da equipe envolvida no presente estudo, produzida pela observação de que nenhum dos rios locais apresenta nomes que sugiram alta piscosidade de suas águas, tais como os comuns rios do Peixe, Lambari, do Bagre, etc..

A população ribeirinha utiliza os recursos pesqueiros essencialmente em atividades de pesca esportiva que tem seu pico no período do verão, quando o pescado mostra-se mais abundante. Nesta atividade são capturados, principalmente, os jundiás (Rhamdia sp.), as joaninhas (Crenicichla lepidota), os acarás (Geophagus brasiliensis), as traíras e trairões (Hoplias malabaricus, H. lacerdae), os birus (Steindachnerina brevipinna, Cyphocharax voga) e os lambarís Astyanax bimaculatus, A. fasciatus, A. scabripinnis. A estes grupos soma-se ainda o complexo de taxons introduzidos (i.e., Salmo gardineiri, Tilapia rendalli, Cyprinus carpio).

TABELA 3.2.1

ICTIOFAUNA DO RIO PELOTAS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (Dados de campo; 

* - presença definida com base em entrevistas).
CHARACIFORMES

ERYTHRINIDAE

Hoplias malabaricus

H. lacerdae

CHRENUCHIDAE

Characidium tenue

Characidium serrano

Characidium sp.

ANOSTOMIDAE

Leporinus amae

CURIMATIDAE

Steindachnerina brevipinna

Cyphocharax voga

CHARACIDAE

Salminus orbignyanus

Oligosarcus sp.

Astyanax sp.1

Astyanax sp.2

A. eigenmaniorum

A. fasciatus

A. bimaculatus

A.scabripinnis

Bryconamericus sp.

B.iheringii

B. stramineus

Hypobrycon leptorhynchhus

Odontostilbe yatai

Pseudocorynopoma doriae

Cheirodon ibicuhiensis

Cheirodon interruptus

Hyphessobryncon sp.

SILURIFORMES

PIMELODIDAE

Heptapterus sp.

Heptapterus cf. mustelinus

Pimelodus sp.

Steindachneridion scripta*

Rhamdia sp.

AUCHENIPTERIDAE

Tracheolipterus teaguei

LORICARIIDAE

Hypostomus isbrueckeri

H.luteus 

H.commersonii

H. roseopunctatus

Eurycheilus pantherinus

Microlepidogaster sp.1

Microlepidogaster sp.2

Ancistrus sp. 

Hemipsilichthys vestigipinnis

Hemipsilichthys sp.

Rineloricaria sp.1

Rineloricaria sp.2

CALICHTHYIDAE

Corydoras paleatus

TRICHOMYCTERIDAE

Trichomycterus sp.

GYMNOTOIDEI

GYMNOTIDAE

Gymnotus carapo

APTERONOTIDAE

Eigenmannia virescens

CYPRINODONTIFORMES

POECILIDAE

Phallocerus caudimaculatus

C. decemmaculatus

Cnesterodon brevirostratus

ANABLEPIDAE

Jenynsia eirmostigma

SYNBRANCHIFORMES

SYNBRANCHIDAE

Synbranchus marmoratus

PERCIFORMES

CICHLIDAE

Cichlasoma sp.

Geophagus brasiliensis

Gymnogeophagus gymnogenys

Crenicichla lepidota

Espécie muito cobiçada na atividade pesqueira local é o surubim (Steindachneridion scripta) e o dourado (Salminus orbignyanus), contudo estes mostram-se raros na região, sendo mais abundantes no rio Canoas. De fato, este segundo ambiente, com baixas declividades ao longo de grandes extensões, notadamente entre as cotas 850 e 800 onde, em um percurso de 300 km, encontramos declives variando de 0,01% a 0,03%, é destacado pelos moradores locais como sendo a área mais propícia para a pesca. 

O rio Pelotas parece atuar como uma rota migratória secundária para espécies provenientes do rio Uruguai. Neste processo, o rio Canoas exibe maior importância, atuando como principal sítio de migração das espécies durante o período de piracema.

No caso específico do rio Pelotas, apenas o surubim mostrou-se, dentro do arranjo ictiofaunístico reunido, como um taxon predominantemente alóctone ao sistema, ou seja, um grupo que tem sua área fonte ou no rio Uruguai ou no rio Canoas. Este peixe e o dourado são os únicos grandes migradores constatados.

Dentro da área de influência direta do empreendimento, os sistemas de drenagem mostram-se pequenos para viabilizarem a migração de espécies de grande porte (i.e., Steindachneridion scripta, Salminus orbignyanus), contudo, o rio Vacas Gordas é apontada como uma área na qual se observam peixes reofílicos menores, tais como o mandi (Pimelodus sp.) e os birus (Steindachnerina brevipinna, Cyphocharax voga).

Para descrever a semelhança entre os arranjos faunísticos observados em cada um dos ambientes amostrados foi adotado o índice de percentual de discordância e os valores produzidos foram agrupados por UPGMA.

O produto desta análise é apresentado na FIGURA 3.2.1.b. Evidencia-se que as unidades amostrais como um todo não mantêm comunidades da ictiofauna muito dissimilares, o que é expresso pelo agrupamento final em patamar inferior a 40%. Contudo, dois complexos de ambientes podem ser visualizados, representando os pontos de amostragem localizados no canal principal (E1-E3) e os situados na rede de tributários.
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Figura  3.2.1.b. - Agrupamento das unidades de amostragem com base na semelhança ictiofaunística.
No primeiro grupamento, observa-se uma situação de alta similaridade entre as unidades de amostragem, resultando em uma reunião dos ambientes em um nível  inferior a 0,05. De fato, a distribuição da fauna íctica por estas unidades de coleta é bastante homogênea, e as pequenas diferenças quanto a suas composições taxonômicas não são significativas.

Os tributários amostrados formaram um conjunto mais diversificado, reunido a um nível entre 0,15 e 0,2 de afinidade. Dentro deste arranjo, distingue-se um grupo composto pelos sistemas Limeira, Portões e pela unidade amostral demarcada em ponto mais elevado do rio Vacas Gordas, que se diferencia na área de coleta situada no trecho inferior do rio Vacas Gordas, onde ocorrem muitas espécies em comum com o canal principal. 
A ordem Characiformes como um todo reúne um grande número de espécies com tamanhos bastante variados. Na bacia, as espécies de maior porte ocorrem nas famílias Erytrhrinidae (traíras), Curimatidae (Sairus), e no gênero Salminus (dourado) da família Characidae. São justamente sobre estes táxons que se concentra a atividade de captura via pesca, como previamente destacado.

A distribuição dos Characiformes abrange todos os ambientes da área de influência direta e da bacia do rio Pelotas, o que reflete a grande diversificação morfológica e ecológica do grupo. Logicamente algumas condições mostram-se mais propícias a determinados grupos. Assim, áreas de corredeiras, tais como as verificadas em abundância nos sistemas tributários, são particularmente ideais aos pequenos Chrenuchiidae (canivetes) e as espécies de Bryconamericus (piquiras), enquanto os remansos, tão característicos do canal principal, favorecem de sobremaneira os estoques populacionais dos ictiófagos Erythrinidae, dos iliófagos Curimatidae e dos omnívoros Anostomidae (Piaus). 

São igualmente comuns nestes locais os peixes generalistas pertecentes aos gêneros Astyanax e Cheirodon (lambaris), bem como os carnívoros generalistas Oligosarcus sp. (bocarra). 

Peixes como do gênero Salminus (Dourados) são exclusivos do canal principal, sendo mais comuns em locais de dinâmica intermediária, tais como margens vegetadas próximas as corredeiras ou nos pontos de conexão fluvial.

A ordem Siluriformes é igualmente bem representada na bacia, seguindo o padrão geral verificado na região neotropical (cf. LOWE-McCONNELL, 1987). Dentro deste grupo reconhecemos dois grandes complexos de espécies, abrangendo os bagres e cascudos (Siluroidei) e os peixes elétricos (Gymnotoidei).

Assim como os Characiformes observamos uma grande diversidade de formas e hábitos neste grupo, o que favorece o uso multidimensional dos recursos espaciais disponíveis na bacia. 

Desta maneira, as áreas de alto curso dos tributários mostram-se ideais para os pequenos Trichomycteridae (cambevas), alguns cascudos (i.e., Eurycheilus pantherinus, Ancistrus sp., Hemipsilichthys vestigipinnis, Hemipsilichthys sp.), limpa-fundos (Corydoras paleatus) e para o bagres dos brejos (nome pouco usado na região) (Heptapterus spp.). 

No baixo curso, com suas águas movimentadas que tanto caracterizam o trecho dos baixos rios Vacas Gordas e Pelotas, como um todo na área de influência direta do empreendimento, predominam os mandis (Pimelodus sp), as cumbacas (Tracheolipterus teaguei), o bagre-amarelo (Rhamdia sp.), cascudos (Hypostomus isbrueckeri, H.luteus,H.commersonii, H. roseopunctatus), e cascudinhos (gênero Microlepidogaster), estes últimos particularmente comuns entre a vegetação marginal, onde dividem o espaço como as tuviras, sarapós e peixes-faca (Gymnotoidei) .
Em áreas intermediárias, tais como aquelas encontradas nos remansos do rio Pelotas e nos encontros de rios, grandes bagres como o surubim (Steindachneridion) coexistem com mandizinhos (Pimelodella spp.) e os iliófagos caximbaus (Rineloricaria spp.), bastante conspícuos em áreas mais arenososas, e cascudos (gênero Hypostomus).

Os Cyprinodontiformes reúnem peixes de pequeno porte, popularmente chamados de barrigudinhos ou guarus. Poeciliidae mostram-se comuns em remansos enquanto os Anablepidae se fazem presentes apenas nas áreas mais rápidas, onde se concentram em trechos bastante dinâmicos, e exibem um comportamento convergente ao apresentado pelos Chrenuchiidae.

A ordem Synbranchiformes possui apenas uma espécie (Synbranchus marmoratus, o mussum), a qual se faz presente em todos os ambientes reconhecidos. Trata-se de um taxon fossorial, cuja ocorrência se dá preferencialmente em substratos argilosos, muito comuns nas áreas de deposição, em lagoas marginais. Apesar de poder chegar a 1 metro de comprimento, não é comercialmente explorada.

A ordem Perciformes reúnem diversas espécies. A grande maioria dos grupos é formada por indivíduos com larga valência ecológica que, apesar de possuírem forte preferência a ecossistemas lênticos podem ser encontrados mesmo nos altos cursos fluviais, onde ocupam as pequenas áreas de remansos existentes entre a vegetação marginal ou formada por aglomerados rochosos. Uma exceção é Crenicihla lepidota, a qual ocorre com maior frequência em áreas com maior dinamismo.

Com base nos dados reunidos em campos podemos efetuar uma classificação geral das espécies de peixes considerando sua distribuição nos ambientes fluviais inventariados, como apresentado na TABELA 3.2.2.

TABELA 3.2.2

DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES NOS AMBIENTES AMOSTRADOS.
ESPÉCIES
CANAL PRINCIPAL
TRIBUTÁRIOS EM CORREDEIRAS
TRIBUTÁRIOS EM REMANSOS

Hoplias malabaricus




H. lacerdae




Characidium tenue




Characidium serrano




Characidium sp.




Leporinus amae




Steindachnerina brevipinna




Cyphocharax voga




Salminus 




Oligosarcus sp.




Astyanax sp.1




Astyanax sp.2




A. eigenmaniorum




A. fasciatus




A. bimaculatus




A.scabripinnis




Bryconamericus sp.




B.iheringii




B. stramineus




Hypobrycon leptorhynchhus




Odontostilbe yatai




Pseudocorynopoma doriae




Cheirodon ibicuhiensis




Cheirodon interruptus




Hyphessobryncon sp.




Heptapterus sp.




Heptapterus cf. mustelinus




Pimelodus sp.




Steindachneridion scripta*




Rhamdia sp.




Tracheolipterus teaguei




Hypostomus isbrueckeri




H.luteus 




H.commersonii




H. roseopunctatus




Eurycheilus pantherinus




Microlepidogaster sp.1




Microlepidogaster sp.2




Ancistrus sp. 




Hemipsilichthys vestigipinnis




Hemipsilichthys sp.




Rineloricaria sp.1




Rineloricaria sp.2




Corydoras paleatus




Trichomycterus sp.




Gymnotus carapo




Eigenmannia virescens




Phallocerus caudimaculatus




C. decemmaculatus




Cnesterodon brevirostratus




Jenynsia eirmostigma




Synbranchus marmoratus




Cichlasoma sp.




Geophagus brasiliensis




Gymnogeophagus gymnogenys




Crenicichlalepidota




Obs.: As ocorrências estão assinaladas com hachuras.

Sintetizando os dados apresentados, podemos reunir as espécies de peixes locais em três grandes grupos, representando as espécies com distribuição restrita ao canal principal, os taxons exclusivos dos tributários e as espécies que ocorrem em ambos os sistemas. Como apresentado na figura 3.2.1.c, a terceira categoria reúne a maior parte das espécies locais, enquanto que apenas o trairão (Hoplias lacerdae), o dourado (Salminus orbignyanus), o surubim (Steindachneridion scripta) e os pequenos lambaris Cheirodon interruptus, C. ibicuhiensis e Odontostilbe yatai se mostraram presentes somente no canal do rio Pelotas e os Chrenuchidae, Bryconamericus stramineus,  Ancistrus sp., Trichomycterus sp., Hemipsilichthys sp., H. vestigipinnis e Eurycheilus pantherinus foram amostradaos apenas em tributários, fato este que condiz com as características bionômicas de tais taxons.
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FIGURA 3.2.2.c - Número de espécies em diferentes categorias de ambientes
Os ecossistemas periféricos mostraram-se restritos essencialmente às formações de mata ciliar, visto que a forte declividade da área lateral ao canal do rio Pelotas não viabiliza a existência de sistemas alagados expressivos.

A estruturação da comunidade, observada em campo nos remanescentes de matas ciliares, segue os padrões apresentados entre as aves florestais, com elevado “índice” de estratificação e especialização. Nesse biótopo, entretanto, há uma certa relação dos grupos com o ambiente fluvial. Nesse ponto podem ser destacadas as saracuras (Aramides cajanea), omnívoros comedores tanto de sementes que vasculham o solo dessas formações florísticas. 

Os Martins-pescadores permanecem pousados às margens do rio na faixa entre 1 e 3 metros acima do nível da água, pescando em águas relativamente profundas, enquanto espécies de ardeídeos como o maguari (Ardea cocoi) e a garça-branca-pequena (Egretta thula) preferem caminhar vagarosamente ao longo das margens, onde capturam os peixes que aparecem próximos à superfície. Nas áreas em que os tributários apresentavam pequena largura, boa profundidade e baixa declividade, foram observadas marrecas como Anas georgica e Amazonetta brasiliensis.  

Além disso, o fato de as matas ciliares serem demasiadamente estreitas propicia a penetração, e conseqüente registro, em seu interior, de espécies mais características de roças e áreas abertas periféricas, como os anus (Crotophaga ani e Guira guira), o canário-da-terra (Sicalis flaveola), o joão-de-barro (Furnarius rufus) e os caboclinhos (Sporophila spp.). São exatamente essas características que distinguem a estrutura de avifauna encontrada nessas formações e nas matas semidecíduas da região. 

Além disso, algumas espécies como o omnívoro de chão de mata capoeira (Odontophorus capueira), a frugívora de copa asa-branca (Columba picazuro), o insetívoro de sub-bosque joão-porcara (Lochmias nematura), o frugívoro de sub-bosque azulinho (Cyanocompsa glaucocaerulea), os anambés-brancos (Tityra inquisitor) e outros, têm distribuição local, até certo ponto, associada a formações de galeria de rios. Os sabiás (Turdus amaurochalinus, T. rufiventris, T. leucomelas e T. albicollis) foram observados alimentando-se de frutas em todos os estratos dessas matas.

Ainda no chão da mata ciliar, encontramos alimentando-se de frutos caídos, espécies como o inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus) e a juriti (Leptotilla verreauxi), enquanto que, dentre os frugívoros de sub-bosque podemos mencionar o tangará (Chiroxiphia caudata) e os tiês-pretos (Tachyphonus coronatus). Os jacuaçus (Penelope obscura) parecem ocupar os remanescentes mais bem estruturados segundo o relato dos moradores da região. Já as pombas-galegas (Columba cayennensis) e os anambés (Tytira inquisitor), também frugívoros de copa de mata ocupam áreas bem degradadas. Fazem companhia a esses frugívoros as saíras (Dacnis cayana e Tersina viridis) e sanhaços (Thraupis sayaca, Thraupis bonariensis e T. palmarum), os frugívoros de copa mais comuns localmente. 

As almas-de-gato (Piaya cayana) e os pitiguaris (Cyclarhis gujanensis) figuram entre os representantes dos omnívoros mais freqüentes nos estratos superiores desse biótopo. O gavião-pega-pinto (Buteo magnirostris), os gaviões-caburé (Micrastur ruficollis) e os chimangos (Milvago chimango) estão, por sua vez, entre os carnívoros que mais freqüentemente foram observados no sub-bosque e copa da mata.

Os insetívoros observados na copa da mata podem ser divididos em dois distintos grupos. O primeiro captura os insetos partindo de um poleiro para onde retornará após a captura. Alguns dos praticantes dessa estratégia mais comuns localmente são o bem-te-vi-pequeno (Myiozetetes similis) e o nei-nei (Megarhynchus pitangua). A segunda estratégia consiste na procura de insetos entre as folhas e emaranhados herbáceos conforme fazem espécies como a choca-da-mata (Thamnophilus caerulescens), a choquinha-lisa (Dysithamnus mentalis), o trepador (Syndactila rufosuperciliata), o arredio (Cranioleuca obsoleta), o arapaçu-rajado (Lepidocolaptes squamatus) e o pica-pau-dourado (Piculus aurulentus), todas essas sempre associadas em bandos mistos. 

No sub-bosque as estratégias de caça a insetos são semelhantes, havendo, entretanto, uma diferenciação bem marcada nos hábitos de arapaçus (Dendrocolaptidae) e pica-paus (Picidae). Essas duas famílias procuram insetos, principalmente, no tronco das árvores, sendo que os primeiros utilizam seus longos bicos para vasculhar as cascas de velhas árvores, enquanto os últimos às perfuram de maneira ativa com suas poderosas maxilas. Ambas as famílias necessitam, ainda, de velhas árvores para a sua sobrevida na mata, e sua presença é um interessante indicador da presença de trechos ainda bem estruturados. 

O surucuá-de-barriga-vermelha (Trogon surrucura) também merece destaque pela constante presença durante o período de observação. Dentre os Passeriformes insetívoros observados no chão das matas ciliares locais, o vira-folhas (Sclerurus scansor) e o pula-pula (Basileuterus leucoblepharus) podem ser destacados. O primeiro por ser relativamente exigente em termos de habitat, e o segundo por possuir a voz mais comumente ouvida localmente.

Em termos de conservação, a avifauna das matas de galeria da região apresentou todos os grandes grupos esperados para a região, excetuando-se os grandes predadores como os Accipitridae de grande porte. A detecção de bom número de espécie pertencentes a todas as guildas tróficas demonstra, de certa forma, a boa qualidade estrutural de alguns trechos das matas ciliares. 

A confirmação da presença de espécies insetívoras exclusivas de sub-bosque, dentre os quais, formicarídeos, furnarídeos e dendrocolaptídeos demonstra que problemas referentes à consaguinidade ainda não são visíveis localmente.  Isso aponta para uma certa continuidade entre os remanescentes florestais ciliares e áreas de floresta estacional ou ombrófila mista da região, ou para a fragmentação ainda muito recente da mesma. Já a comum presença de jacuaçus (Penelope obscura), inhambuguaçus (Crypturellus obsoletus) e capoeiras (Odontophorus capueira) demonstra que a pressão sobre as espécies cinegéticas locais também não foi muito acentuada.

Apesar da boa qualidade da estrutura da ornitofauna em alguns trechos da área a ser diretamente afetada, percebe-se entre as aves observadas nas matas ciliares, conforme mencionado anteriormente, um grande número de espécies comuns a outros ambientes, o que é o caso dos caboclinhos, anus, jões-de-barro, rolinhas-caldo-de-feijão. Essas espécies são tipicamente oportunistas e se beneficiam da invasão de gramíneas em trechos das margens do rio Pelotas e tributários. Já a aparente ausência de grandes predadores deve resultar do processo de desestruturação gradual da cadeia alimentar imposto ao longo da colonização da região, aliado ao hábito de caçar grandes gaviões que se aproximam de residências.

3.3
Uso do Solo e Vegetação

Na área de influência direta, basicamente na área de inundação do aproveitamento, foram identificados três tipos de uso de solo: pasto, vegetação arbórea secundária e agricultura.

A cobertura de maior área é a de vegetação secundária, seguido por áreas de agricultura e pasto.

As áreas de agricultura são pequenas e isoladas, incorporando baixo nível tecnológico de produção, em áreas inadequadas devido à alta declividade dos terrenos dentro da área de inundação. As culturas são temporárias sendo utilizada a rotação de terras com mão-de-obra predominantemente familiar.

No quadro abaixo são apresentadas as áreas ocupadas pelos diferentes tipos de uso e cobertura do solo.

Área ocupada pelas classes de uso e cobertura do solo é apresentada nas Ilustrações 4, 5 e 6.

CULTURA
ha
%

Agricultura
272
3,5

Vegetação arbórea secundária
6.917
89,8

Pasto
511
6,6

Total
7.700
100
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